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Neste dia 1º de maio, DIA DO 
TRABALHADOR, o SINDIPETRO-
RS parabeniza  todos os traba-
lhadores e trabalhadoras petro-
leiras, que com sua luta, têm 
contribuído decisivamente na 
manutenção dos nossos direitos, 
nos avanços em nossas conquis-
tas e na defesa de uma vida 
digna para todos. Também con-
voca todos a fortalecerem a luta 
que iniciamos em defesa da Pe-
trobrás como ua empresa públi-
ca e cuja riqueza seja destinada 
ao desenvolvimento e melhoria 
da vida do povo brasileiro. 
Página 2.

1º  de Maio – DIA DO TRABALHADOR

Trabalhadores têm que 
estar na linha de frente

Em reunião em Brasília, dia 23, o Conselho Deliberativo da 
FUP, que tem a participação do SINDIPETRO-RS, reafirmou a 
importância dos petroleiros continuarem na linha de frente em 
defesa da Petrobrás, bem como do projeto de lei dos 
trabalhadores e movimentos sociais para que o petróleo seja um 
bem 100% controlado pelo Estado e com destinação social. 

O Conselho Deliberativo discutiu uma agenda ampla, 
nacional e regional, com atos e manifestações pelo país afora, 
envolvendo os trabalhadores do Sistema Petrobrás, as centrais 
sindicais, os movimentos sociais e a população. 

No próximo dia 28 de abril, serão realizados atos em Recife e 
em Salvador; dia 15 de maio haverá ato no  Rio de Janeiro e dia 
21 de maio em São Paulo. O SINDIPETRO-RS participará de 
algumas destas atividades. Além disso, o Sindicato está 
articulando atividades também no Rio Grande do Sul. Assim que 
forem definidas, os trabalhadores serão convocados a participar. 
Mais na página 3. 

EM DEFESA DA PETROBRÁS
Assembleia definirá 

delegados a 14ª 
Plenária Estadual 

da CUT/RS

OSINDIPETRO-RS realiza 
nesta terça, dia 29, às 17h30, na 
sede do Sindicato, em Porto 
Alegre (rua Lima e Silva, 818), 
em Porto Alegre, Assembleia 
Geral Extraordinária para elei-
ção de delegados a Plenária 
Estadual da CUT. 

A Plenária será realizada nos 
dias 23 e 24 de maio, em Porto 
Alegre e terá dois eixos de 
debates: Disputa de hegemonia: 
democratização do estado e 
Construção de um novo modelo 
de desenvolvimento; e Fortale-
cimento do sindicalismo. 
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No próximo dia 1º de maio, é 
celebrado o Dia do Trabalhador. 
A data remete a uma manifesta-
ção realizada nas ruas de Chica-
go (EUA), em 1886, para reivin-
dicar a redução da jornada de 
trabalho para 8 horas diárias 
com a participação de milhares 
de pessoas. Comemorada desde 
o final do século XIX, a data é 
uma homenagem aos oito líde-
res trabalhistas norte-america-
nos que morreram enforcados 

em Ch icago  (EUA) ,  
naquele ano. Eles foram 
presos e julgados suma-
riamente por dirigirem 
manifestações que tive-
ram início justamente no 
dia 1º de maio daquele 
ano. 

No Brasil, a data é 
comemorada desde 1895 
e virou feriado nacional 

em setembro de 1925 por um 
decreto do presidente Artur 
Bernardes. 

As empresas têm tentado se 
apropriar da data, tratando o dia 
como o Dia do Trabalho e 
distribuído cartões e presentes. 
Mas para o movimento sindical, 
esta é uma data de protesto e de 
reflexão sobre os constantes 
ataques sofridos pela classe 
trabalhadora e as sistemáticas 
tentativas de retirar direitos. 

«AVANÇAR NAS CONQUISTAS E
APROFUNDAR AS MUDANÇAS»

COMEMORAÇÃO
Para celebrar a data, a 

CUT/RS irá promover um ato 
show no Dia Internacional do 
Trabalhador, 1º de maio, a partir 
das 15h, na prainha do Gasô-
metro, em Porto Alegre. Com o 
tema “Avançar nas conquistas 
e aprofundar as mudanças”, o 
1º de maio será um dia de co-
memoração por todos os di-
reitos conquistados pela classe 
trabalhadora e de muita refle-
xão sobre as lutas que virão pela 
frente para melhorar a quali-
dade de vida dos trabalhadores 
brasileiros.

O SINDIPETRO-RS convida 
os trabalhadores a pegarem 
seu chimarrão e participar da 
atividade. Terão ainda apresen-
tações culturais com os grupos  
João Sete Cordas, Mari Marti-
nez e Lítera

Um dia para lembrar os 
trabalhadores mortos por 

acidentes e doenças do trabalho

Na segunda, 28, o mundo celebrou o Dia Internacional em 
Memória às Vítimas de Acidentes e Doenças Relacionadas ao 
Trabalho. Em Canoas, o Fórum Sindical de Saúde do Traba-
lhador (FSST), do qual o SINDIPETRO-RS faz parte, organizou 
uma atividade com programação especial para os 
trabalhadores. A atividade iniciou às 8h30, com a participação 
de autoridades e de representantes de sindicatos e centrais 
sindicais. 

Em seguida, foi realizada uma mesa de debates como tema  
“Justiça  do  trabalho,  previdência,  reabilitação,  aposen-
tadoria e benefícios” e outros tratando da «Intervenção  do  
Estado  na  saúde  do  trabalhador,  Fiscalização  de Acidentes 
de Trabalho, Saúde do trabalhador». Após feito o encer-
ramento pelo Senador Paulo Paim e o Coordenador do FSST.

01/06/2014 - POSSE DA DIRE-
TORIA ELEITA DO SINDIPE-
TRO-RS - Coloque na sua agen-
da.:  Dia 01 de junho - Posse da 
Diretoria eleita para a ges-
tão  2014/2017 e Almoço Co-
memorativo às 12horas. Em 
breve divulgaremos mais 
detalhes. Aguarde também as 
datas em que a comemoração 
será realizada em Osório e Rio 
Grande.

ANOTE NA SUA
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Petroleiros constroem agenda de luta

Estamos acompanhando o turbilhão 
de denúncias, que a mídia e setores da 
direita neoliberal estão jogando em cima 
do povo, sobre a Petrobrás e a Refinaria 
de Pasadena, nos EUA. São informações 
prematuras e muitas vezes contraditórias, 
como é o caso do valor pago pela Em-
presa Astra em 2003, que até semana 
passada era de Us$ 42 mi e na semana 
seguinte já era de Us$ 360 mi.

O movimento sindical entende que 
todo este "denuncismo" tem unicamente 
o objetivo de criar fatos políticos pela 
oposição para desestruturar o governo, 
além de estarem de olho nas riquezas do 
pré-sal. 

Para os trabalhadores, é correto 
que se houve algum desmando, este 
seja investigado e os responsáveis 
penalizados. Os órgãos públicos como  
Tribunal de Contas da União (TCU), 
Polícia Federal (PF), Ministério Público 
(MP) e outros, têm todas as ferramentas 
para identificar e punir os responsáveis 

por desvios, corrupções e/ou qualquer 
outro tipo de malversação, ao que 
daremos todo o apoio possível para 
atuarem.

Hipocrisia
Contudo, a utilização da Petrobrás, 

sendo depreciada, atacada e desmon-
tada pelo grupamento político que entre 
1995 e 2002, com o seu projeto neo-
liberal tantos malefícios causaram a Em-
presa e ao País, com os processos hedi-
ondos de privatarias, tentarem se 
constituir como “fieis defensores” do 
patrimônio público e da Petrobrás, é  no 
mínimo uma hipocrisia. 

SOMOS CONTRA E LUTAREMOS PARA 
EVITAR QUE A PETROBRÁS SEJA USADA 
COMO FERRAMENTA ELEITORAL E QUE NO 
MOMENTO SEGUINTE SEJA DESMONTADA, 
PRIVATIZADA E ENTREGUE AOS INTE-
RESSES ESTRANGEIROS, COM É O INTE-
RESSE DOS DEMOTUCANOS! 

Disposição 
de luta 

Também no dia 23, foi realizado um 

ato em Brasília em defesa da empresa. 

Na atividades, petroleiros de vários 

estados do país se manifestaram contra 

a campanha de desmoralização da 

Petrobrás que tem sido promovida 

diuturnamente pelos veículos de comu-

nicação e pelos partidos de oposição ao 

governo. Estudantes, movimentos 

sociais  do campo e da cidade, sindi-

catos de outras categorias, parlamen-

tares das bancadas do PT e PCdoB, entre 

outros, somaram-se aos petroleiros em 

defesa da soberania e por uma Petrobrás 

pública e estatal, comprometida com os 

interesses nacionais.

Durante a atividade foi distribuído 

um manifesto, pela Frente Parlamentar 

em Defesa da Petrobrás e de Defesa do 

Fundo Social do Pré-Sal, onde diz que “é 

imperativo que a sociedade e o povo 

brasileiro estejam atentos para as reais 

intenções daqueles que atacam e 

condenam a Petrobrás, na tentativa de 

desmoralização da empresa. Não 

compactuamos de forma alguma com 

desvios de gestão, seja na Petrobrás ou 

em qualquer empresa estatal. Se houver 

culpados, que sejam devidamente 

punidos. Mas entendemos que as 

denúncias contra a empresa devem ser 

apuradas pelos órgãos fiscalizadores e 

não por uma CPI, armada para ser 

palanque eleitoral e midiático dos 

privatistas”, alerta o manifesto.

PARA ENTENDER OS ATAQUES À PETROBRÁS 
2002 (GOV. FHC)   2012 (GOV. LULA/DILMA)
 A Petrobrás valia R$ 30 bilhões  Hoje a Petrobrás vale R$ 260 bilhões

 Sua receita era de R$ 69,2 bilhões   A receita subiu para R$ 281,3 bilhões

 Lucro líquido de R$ 8,1 bilhões  Passou para R$ 21,1 bilhão

 Investimentos de R$ 18,9 bilhões Investimentos de R$ 84,1 bilhão

 46 mil trabalhadores   85 mil trabalhadores

 Prod. 1,5 bilhão de barris   Produção de 2 bilhões de barris/dia

 Reserva de 11bi de barris   Reservas de 15,7bi de barris

 Nada no pré-sal   Iniciada a produção no pré-sal

 Troca de ativos Petrobrás Repsol Refap 100% Petrobrás

A luta em defesa da Petrobrás:
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SINDIPETRO-RS

Em setembro vai acontecer o 
Plebiscito Popular por uma Reforma do 
Sistema Político. Os sindicatos terão uma 
importância grande nesse trabalho que 
propõe a mudar a política brasileira.  Até 
agora já existem mais de 300 comitês 
pelo País para organizar a atividade que 
acontecerá entre os dias 1º e 7 de 
setembro, durante a Semana da Pátria.

A partir do plebiscito, a população 
irá decidir se quer ou não a reforma política. A ideia é que a sociedade se 
manifeste, respondendo a pergunta: “Você é favorável a uma Assembleia 
Constituinte e Soberana do Sistema Político?”. Se a maior parte das pessoas 
disser sim, abre-se o processo. Os organizadores estimam que de 10 milhões a 
15 milhões vão participar. Haverá postos de votação em várias cidades.

Por mais participação popular
Um dos principais pontos dessa reforma será a proibição de que 

banqueiros e empresários deem dinheiro para a eleição de presidentes, 
senadores, deputados, prefeitos, vereadores.

Só essa mudança já faria uma grande diferença. Mas não basta. O sistema 
político precisa de mais. É preciso maior participação popular, transparência, 
controle do povo sobre o poder político, melhor uso do dinheiro público, entre 
outras coisas.

Além de responder a pergunta, o povo vai escolher parlamentares que 
terão a responsabilidade única de elaborar a reforma, por isso chama 
Assembleia Exclusiva. 

As centrais sindicais estão envolvidas no processo, entre elas, a CUT.  Na 
sede da Central está funcionando a Secretaria Nacional Operativa do Plebiscito e 
estão sendo realizados  cursos para formação de lideranças e divulgando a ideia.

Plenária nacional
Haverá uma plenária nacional nos dias 16 e 17 de maio, na Praça da 

República, capital paulista. Já existem mais de 160 entidades dos movimentos 
sociais envolvidas. O plebiscito é resultado das fortes mobilizações que 
tomaram conta do país em junho e julho de 2013,quando milhares de jovens, 
trabalhadoras e trabalhadores foram para as ruas dar um recado às instituições 
do país: eles não nos representam. 

As mobilizações escancararam o fosso existente entre a maioria oprimida 
da Nação e as atuais instituições, que só estão aí para resguardar os interesses 
da minoria privilegiada das classes dominantes no Brasil.

O plebiscito é uma primeira resposta a tudo isso. E a participação de todos, 
pode ser, efetivamente, transformadora. O SINDIPETRO-RS está engajado nesta 
campanha.

A política está chata? 

Vamos mudá-la
Não à redução 

de efetivo!

Em abril de 2013 os traba-
lhadores e trabalhadoras dos 
setores de Destilação e Hi-
drorrefino se reuniram com o 
Sindipetro-RS para discutir a 
redução de efetivo proposta 
pela empresa, quando  des-
membrados os setores.

Após a discussão foram 
apresentadas, para a empresa, 
as propostas dos setores para 
estabelecimento de número 
mínimo. Com as sucessivas 
mudanças de datas para par-
tida da UHDT II, a Gerência foi 
"empurrando com a barriga" a 
discussão, cobramos diversas 
vezes o estabelecimento de 
mesa de negociação, para bus-
carmos a solução do impasse, 
contudo as respostas foram 
sempre evasivas e desviando 
do debate.

Pois bem, a previsão de 
partida da nova unidade esta 
mais próxima e começam a 
aparecer as "conversas" sobre 
mudanças, o que preocupa 
muito a quem está diretamente 
envolvido. E quando cobra-
mos, qual é a posição da Ge-
rência da Refap? Nada, ne-
nhuma manifestação, silêncio 
absoluto!

Então, na próxima semana, 
reiniciaremos o debate e as 
mobilizações para que a Refap 
escute os trabalhadores e as 
trabalhadoras. 


